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Dommguelras 
Que se não d'ira qu o chro-

nista encarregado desj i secçfio 

não tem assumpto par» prosar 

com os seus leitores, pniK a no­

ticia que abalou todo o mundo 

lido, do sensacional duello havi­

do entre o general Pinheiro Ma­

chado e Edmundo B ttrncourt 

redactor do Correio da Afanhan, 

era quanto bastava paru a gen­

te cacetear, a valer, commen-

tando o surprehendente encon­

tro, isto nâo se talando em gre­

ve, assumpto farto para se en 

cher tiras e mais tiras de papel. 

Além dessas noticias de oppor 

Umidade, podia a chronica re­

gistrar acontecimentos locaes.— 

em que pezasse a muita gente 

ura desmentido formal á intnofi 

que se forja, atfirmando-se que 

nesta terra lavra triste pobreza 

de assumptos para a imprensa 

A romaria a Bòa Morto, a 

festa do Divino, as touradas, o 

rink, onde gentis senhoritas e 

cavalheiros desenvergam encan­

tadora elegância nas piruêtas, 

e por fim, a louca que conti­

nua a fazer corar a nossa so­

ciedade comas costumadas sce-

nas dedesbragada imraoralidade, 

Tudo isso concoreria para 

bons rabiscos, se não fora a sen 

tença tremenda do editor da ío 

lha : "Não ha espaço hoje para 

aixão e 
(15) 

jíuíio Stlartj 
Traducção de 

Cancio de Albuquerque 
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A FILHA DE PRIEOttBT 

iíssa creança, que lançara na-
qnelle casal um véu de eterna tris­
teza e de lato, cujo nascimento 
*«Va u m desespero e um escanchdo, 
era v joven que Catdenal tinha 
visto diante da hospedaria, á espera 
do rendeiro. Era Ã-ngela. 

O adjunto Pilpret c?.ntara a his­
toria de m n fôlego. D o vez em 
quando, ria cora squelle tî o rui-
doap que lhe era particular, prb?a 

rando observai- no rn^to d« J o£ 
Cláudio 0 eftetto que produzi*, p 
elle, soube o rapaz <ju<i Priem** ' 

chroniquetas, snr. Jual, por isso 

contenha-se". 

E m vista de tão grande de 

sillusao para quem pretendia 

aggredir ou leitores com a iu-

sulsez de sua prosa, resumrno­

me a declarai o seguinte ; 

Sou solidário com a greve 

geral em todo o terreno, e com-

prometto-me a não chegar a 

um accordo qualquer emqnar ío 

não m e doer o estômago. 

Dura véritas... 

JUAL 

Dr. Leoncio de Queiroz 
M E D I C O - Largo da Matriz, a. I4 

§ díreua de matar 
O Dr. R. H. Gregory apresentou 
' ajtprovHção do parlamento do 
Estado de lowa, nos Estados Uni-
doa, u m projecto para legalisar a 
matança, pelos médicos, dos doen­
tes incuráveis e das creanças de-
íormes 6 idiotas sem esperança. 

Üonforme o tal project" a inicia­
tiva deve partir do próprio doente, 
' ,-le que este tenha no mínimo 
/9 annos e juízo perfeito, recebida 
a triste petição, o medico assisten 
te, tem de coníerenciar com mais 
doas médicos, na presença da auc-
toridade policial, e uma vez reco­
nhecido que a morte, è inevitável, 
ou que muitos soffriraentos phisic- s 
e mentaes affligiriam o resto da 
vida do doente, é avisado o parente 
mais próximo ou a pessoa ene r-
regada de zelar pelo padecente e 
de oceordo com esse o immediata-

tinha continuado, num isolamento 
profundo, essa vida retirada a que 
o condemnava a falta de sua esposa. 
Na aldeia, elle não freqüentava a 
casa de ninguém e ninguém o via. 
Quaudo ura estranho chegava e se 
estabelecia em Neuvílle, e se infor­
mava dos habitantes, todos antes de 
tudo lhe contava a vida do ren­
deiro e o seu casamento. Represen­
tavam Rosa como uma creatura 
sem alma, que nriastavu na lama o 
nome daquelle cuja bondade tinha 
resgatado o seu crime. Corriam in­
triga de una absurdo revoltante; a 
infeliz era a fábula de Neuvílle. 
Quasi que as mulheres a apontavam 
a dedo, fugindo delia como de um 
perigo, como de uma epidemia. 

A desgraçada procura reagir,cora 
todas as força-», contra a esmaga­
dora recordação que pesava 
sobra fila, sobre. s«q guando, sobre 
sua ti lha. Cada uqia IÍ«'KM.-J$ feridas 
\ nttiugio, enti uliuva át-lhv no co­

mente, na presença dos confer«n-
eistae, upplicado um Mieadi-sic/t. ao 
paciente para que r<torr<i 

0 mesmo procesto é upplicado às 
creanças deformes ou idiotas, com 
difiWença apenas d» q *e a inicia­
tiva deve partir do parente mais 
próximo. 

À eliminaçío dos indivíduos de 
formes, e portanto imprestáveis á 
sociedade, a cuja vida só trazem 
embaraços, já foi posU em ptati-
«a na antigüidade, principalmente 
na celebre republica d« Sparta, que 
t»ò queria cidadãos aptos para o 
serviço militar, para as guerras «* 
conquista,—único alvo para onde 
convergiam as vistas dos grande» 
chefes apartados: o tim era pesai tii<< 
mas temos de convir, que, em re­
lação ao üm, o meio empregado era 
na realidade c/.ou fente. 

Y* Os Spartano^, não tinham eco­
nomia social, cominercio, industria. 
pois todo o serviço era feito pelos 
infelizes ílóta?, escravizados; os et 
dadnis, tend i abdicado de todos t s 
sentimentos nobres que ornam a 
natureza humana, ou antes tendo 
concretizado todos esses sentimen­
tos em uni só—o amor da pátria — 
elevado ao mais intenso gráo de 
um fanatismo lastimável, dodica-
vatu-se apenas aos exeicicios phi-
sicos necessários à arte da guerra, 
primitiva d'aqucll**s tempo*; tudo 
entre elles era feito publicamente, 
inclusive as refeições; os homens 
eram como que considerados ani­
mava dr serviço da republica (ser­
viço da guerra) as mulheres eram 
olhadas apenas como produetora:-
desse gado pátrio. A poesia da vida, 
os sentimentos amorosos, tudo o 
que de mais bello possue a ment*-
humana, deaapparecera sob a in-

htçao, tornava-se mortal, a sua 
vida de in»ça nttrahia-a, agarrava-
se-lhe, suftocava-o. 

Permaneceram impiedosos para 
com o seu desespero, para cora as 
virtudes que ella mostrou e que 
passaram'despercebidas, para com 
a affeiçAo de que ella rodeou 0 ma­
rido. K 'Sa tinha accessos de revol­
ta interior contra essa miséria sw» 
a qual se sentia vagar, sem forças, 
vencida, aniquilada. Reclamava per­
dão ao pequeno mundo impiedoso 
onde vivia; era muito fraca para 
amontal- >. Necessitava senão da 
sua piedade e do neu perdão, pelo 
menos da sua indiferença, ourfni 
ao seu arrependimento, NenvÜle 
permaneceu inexorável. 

Rosa morreu alguns tnezes após o 
nascimento de Júlio. Morreu com 
U|U sorrÍ9Íi a Angela e a Prieuret,* 
nuTieii com uni perflVTJ nos lábios 
para as infâmias da -Vd a que a 
Linha untudut.* 

Huencia desse ianatístnfl fem/ <v 
amor da pátria, a dedicação exfí'i ra 
pelas gloriHÉi e pela hegemaniH <\* 
Sparta sobre as Outras cidade* 
gregas. 

Nessas condíçQea e*peciali^in.a* 
o projecto do Dr. Gregoiy tPlia 
toda a tazüo de ser; mas entr- II'M( 
povo* da actualidade, que traba­
lhamos pela união pacitiea <la hu­
manidade, pela solidificarão di.a 
laços sentimentaes do gener-. I: -
mano, esse prejecto é simpUsm* u\-i 
odiosa- e deve ser elimin-nio por 
deforme e idiota sem e*&erfrn&r. 

XWWAl. 

A Companhia de Força e ! nz 

está fazendo in»ialht0M de i;in 

padas electricas no iolícgu» ú$ 

S. Luiz. 
Esse já é u m dos preparati­

vos para a recepção do cardovA 

REPENTIHOS 
MAIS UM FAVO,.; I 

Sonhor doutor delegado, 

E m nome da sá moral 

E deste povo abnega Io, 

Faz lhe um pedido ojoinul : 

—Trabalhe com insistência 

Junto a policia do Estado, 

PYa acabar oom a demência 

Que traz o povo vexadt». 

Ha uma louca na rua, 

T â o furiosa c inclemente, 

Q u e chega A ficar ntia !... 

Fazendo fugir a gente. 
J. Strinojr' 

Quando acabou a sua narração, •» 
adjunto Pilpret disse a Joào Claw-
diõ, a guisa de reflexão : 

— O senhor fez mal, talvez, em 
apertar a mao do rendeiro. Digo isso 
para ser-lhe útil, uma vez «jue o se­
nhor è ura recemchegado. E m Neu­
vílle, quando Prieuret estender * 
míio a um aldeAo, este 6oíre nao dat 
por isso. Quanto à grande Angela, 
acabará, de certo, por fazer o mesmo 
qua a mAe. As raparigas nAo falam 
cora ella, e no mercado, onde tei­
ma em vir todos os sabbados, ditfi 
cilraeote consague vander os oroe 
9 a manteiga que apresenta. As m u ­
lheres preferem dirigir-sa ás outra* 
vendedoras. Demais, o pandeiro é 
rico, nao precisa do mercado para 
vender, e quanto tem venda* weffec 
tuar, dirige-se a Rooro» o« N outra 
parte, Agora, está o mau amigo 
prevenido de tudo 

(Cantínú.*) 
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A Gazeta da capital diz que o 
gaverno do Estado, de aceordo com 
a municipalidade de Campinas, 
cogita do meio mais pratico de 
quanto antes, construir uma linha 
férrea, que partindo da estação 
de Itaicy, và á cidade d«* Campinas 

ernardo lendo Io lioutrm 
atirai, para 

coito t que eu o "' " 
não matar rs.i* homem 

ie rospoudi que não v /. ia* 

i i terna m o tcnno encontrado sua 
j filha a conversar com o nam 
do Victorino de tal, agarrou »••* iü ttlí 

f; . Ia cabaça nem o tronco, qu« atirfls-
te e apresentou a policia co t <» 
tendo tentado corromper aquellu 
rapariga 

Fala-se que apparocará em 
breve nesta cidade um folha, que 
circulará trez vezes por semana, 
tendo como seus redactores os 
snrs. José de Andrade Pessoa e 
Vrancellino Cintia. 

Os jornaes continuam a publi­
car noticias dos gravíssimos acon­
tecimentos de Matto Grosso. 

A policia de Corumbá suble-
vou-se contra as auetoridades 
juntando-se aos revolucionários. 

Mais de mil paisanos tomaram 
armas contra o governador, mar­
chando sobre Cuyabá. 

Cerca de dn-is mil pessoas con­
correram á romaria a 'gnja da 
Boa Morte, na ultima quinta -f-ira. 

O pr«'stito sahiu imponente d» 
egreja do Bom .b-sus, subindo M 
rua do Comniere.i. . 

Os fieis entoavam eahtlGos 
religiosos, que produziram • mo-
cionante effeito. 

0 a»B&çiado ph otographo snr. 
F. Egner acaba <le inaugurar un-
bem orginísad I' atelier no seu ea-
tabeleciimnt 
márcio. 

Oiitessou ao 
ftrasra, delegado 

dr. 
de 

gostava 

para os braços e para as pernas. 
«— E o Pinheiro atira bem * 
—Optimamouíe. N 10 matou Ed-

stto á rua do COM 

" A Gazeta de &>ticia$ ouviu de 
pessoa auetorisa Ia qu>* a acquifl -
çao dos novos vasos de guerra 
para a esquadra nacional na i 
será feito por meio d" empréstimo 
mas com o saldo em ouro exiatent» 
na d"legacia do Thesouro em Lon­

tras. 

Frdlecu em Sáo Paulo » snr. 
dr. Martinho Prado, que <n um 
dos mais ardentes propagandistas da 
Republica. 

PRIBU> V; n HJflY 
Installar se-á liHan, ás 

11 horas, a segundo sessão pe­
riódica do i/ury desta comarca 
sob A presidência Io snr, dr. 
José de Campos Toh do. 

Occupará a cadeira da pro-
rnotoria publica o n̂r. Augusto 
Ferraz de Sampaio, nomeado 
Interinamente, servindo oescri-

yfto Lupercio Borges. 
Acham-se preparados para st-

rens julgados nessa sessão os 
processos em que são réos José 
Franciscojda Silva e Antônio 
Gonzaga aceusados de crime 
de ferimentos graves- Octavio 
Gioffi e Çasimiro Fonsoca,ac-
cnsados de crimes affiançaveis. 

No julgamento do processo 
a que responde José Francisco 
da Silva, servirá como promotor 
had~hoc o snr, dr, Manoel Maria 

Rueno. 

MATOU A FILHA' 
E m Sorocaba. Bernardo de 

Padua, matou sua filha solteira 

Eva. 

Victorino * 
Ferreira 
policia que de tacto 
daquella rapariga, mas qu«i 
sempre ae mantivera com toda 
a correcção. Eva confirmou que 
Victorino sempre se portara como 
um homem de bem. 

Ao regressar á casa porém, 
ríernai do exasperado pelo 
procedimento da sua filha cas­
tigou-a, espancando-a com uma 
pá e lhe fiacturou o craneo. 

Para occidtar o crime I»er 
nardo chamou para examinar 
a offendida, o sr. dr. pires de 
Jampos que indagando do caso 
visto estar Eva em estado coma­
toso e por falsas informaçftce do 
criminoso, medicou-a vindo a 
inteliz a faílecer 

A policia mandou autopsiar 

o cadáver 
Bernardo de Padua toi pre­

so e nega o crime dizendo que 
apenas eshofeteara sua filha, 

EXP i8Il\i<> itEMONAL EM 

Ouvimos diser que se cogita 
de conseguir da Estrada SOKO 

Gabana a emissão de bilhetes íioj 
excmsao para Itapotiningâ  au-
rante o tempo tia exposição 
regional a insulíâ -se naquella 
cidade no dia 9 de Junho pro-

XIIIK». 

Á tumnissão nomeada pela 
Oamaip Municipal desta cidade, 
para angariar produetes e re-

r»resental-a «fi referida expo­
sição já conseguiu a inscripeão 
le alguns lavradores e indus-
triaes o que vale afirmar se 
que a nossa terra não deixará 
ile concorrer ao certamen. 

mundo, porque não quiz. 

* * 
Noutra roda, talava o Azeredo : 
— A oscoliwt das armas e n.aiS 

condições do encontro foram imitas 
pelo Edmundo. 

E o PiuUeiro coiüO se mautw-
va r 
— Não se descreva a alma du 

sabòCÍÜ -• De ambas as vezes ati­
rou sempre «Vpo.s do outro. Não 
o alvejou logo, da primeira, por­
que nau quiz. 
E o Edmundo ? 
—Atirou, sempre pV/a a cabeça 

o um tanto açpdadamente, mas 
com brio e coragem. Foi eJle quem 
«i;giu o segundo encontra, em 
que toi ferido. 
E o Pinheiro? 
-Concordou com os padrinhos 

dando-se por satisfeito ao fim do 
primeiro encontro; mas foi prompto 
em acceitar o segundo, logo que o. 
Edmuudo objectou ser eatw preciso 
Ambos estiveram na aliava.* 

0 snr. Edmundo cujo estado 
de saúde não inspira cuidados, 
escreveu una> carta ao sr. geHérai 
P.nheirc Machado, exigindo des­
mentido às aas<-rcões affrront sas 
contidas na noticia dada pelo Poiw. 

O sr. Edmundo decl«ra qu*, 
caso o general não satisfaça esse 
pedido, ostá disposto a bater se no­
vamente dentro de tren dias.» 

£|güram honVm às de? li >ras 
da noite presas, quando prós 
rompiam em grande vo^ena 
na rua do GVnmercio, :H co­
nhecidas fteau&ah tio xadrez, 
M nia José u U/S(fts£fcdJ* 

ODUELLO^ 
Os leitores jà sabem O resultado 

do duello havido num destes ulti­
mo dias, nO Rio entre o general 
Pinheiro Machado e o jornalista 
27dmundo Bittencourt, redactor do 
Eorrato âalãanhan, por oauía de 
injurias assacadas por aquelle jor­
nal k pessoa do general, chefe do 
blóoa. 
Foi uma acena tensacional, ines 

perada, a qua surprohendeu a 
todos. 
NftÔ commentamos o grave acn-

tecimento, o resummimos a nossa 
noticia, transcrevendo as interes­
santes notas transmittidai á Gaveta 
do S. Paulo, pelo seu correspon 
dente no Kto. 

A louca E•nilia de til q m 
arola furiosa vagando nas 
ruas da ei .lad-», quebrou 
hontem. a pedradas' as vi Ira 
cas do edifi do da 'Mndu^ftial 
Vtuana'-, e m frenta a estacao 

liispcdes G passageiros 
Acha-se na cidade o sr. An­

tônio Francisco de Paula Leite 

abastado fazendeiro neste mu­

nicípio. 
—Visitou nos o sr, dr. Mauro 

illustro advogado 

tprocuramos indagar dos factos 
cora os próprios ^ue nelles toma­
vam psçtr, e vamos pasmar para 
aqui quanto ouvimos. 

No Senado, íonnou-se um pau 
d^ roda am tomo do snr. Ramiro. 

— 0 Piuheiio perguntou-me' HUHÜIO 

de No*íreiros 
em o- FnuTo. 

—Esteve na cidade o sr. 
Gustavo Stossel. representante 
da casa C. Manderbaoh o: !om 
panhia, da Capitai. 

—Está na cidade o sr. 
major José Patrício Fernandes 
capitalista residente em S Pau-

iC. 

•«-Também está na cidade 
o si. Manoel F. dos Santos, 
represetante da firma Moraes^ 
Burohard& Companhia. 
—Partiu para Oabreava o 

sr. Affonsode Queiroz, concoi-
tuado pegoctante naquelle mu-

Cumpnmentos 
Completou hontem ;» anuos 

de idade, o galante menino 
OswaUlo, filho do snr. Marco-
lino (Cardoso de Camaro-o e 
extremecido afilhado do nosso 

amigo snr. Vicente Dias Ferraz 
de Sampaio. 

Diversões 
CONCERTO LENNEP 

No salAo do Club Uniáo Ytuano 
reaiisou-se hontem, com regular 
coneuiTenci?, o concerto de cy-
thara e magia do professor A Tjon-
B«p, 
Eutro as peças executadas,foraut 

muito apreciadas ti*Despedidas aas 
Mortanhas de Weber e Mjtydia» 
h/rolenscê do concertista. As ma­
gia! apresentadas nao agradaram 
por serem muito communs. 
0 artista nao colheu tantos ap-

plajsos como talvez esperaisejpor-
que o salAo nao offerecia a neces­
sária acústica para realçar a irelo-
diosa harm >nia de seu delicado ins­
trumento. 

RINK Y T U A N O 

Continua a ser freqüentado com 
enthusiasmo, o rink no largo do 
iíom-Jesus. 

Distinctas senhoras e cavalhei­
ros de nossa sociedade tratam de 
organisar uma assoctaçAo, que pro­
moverá naquella casa de divertimen­
tos sessÕfJ3 especiaes de patinação 
reservadas aos sócios, duas vezes 
por semana 

Hoje tocara! eomo de costume o 
•Spleddido sexteto da corporação 
musical "João Narciso". 

T A JROMACHÍA 

Esteve quasi repleto de povo o 
téilondel no largo de S. Francisco. 
na ultima quinta-feira, por oceesirto 
da tournda. 

Foram lidados alguns touros 
regulares, que agradaram e fizeram 
realçar os trabalhos dos artistas 
Galdino de Souza, Jo*o Teixeira o 
Augusto Amaral, os quaes fizeram 
bonitas pegas. 

Hoje estreará a artista Maria 
Cândida, que pegará á unha uma daa 
rezes que estiver nas condições do 
pega. 

Estão também annuncíadas va­
rias surprezas tauromaohicas. 

*1WW«M1 

A GREVE 

Diz o CommercÍ9 IcS. Paulo, 
—que tem procurado inlors 
mes verdadeiros para oŝ etis 
leitores—que continua a greve 
dos empreialos da Paul>sta. 
— D a mesma folha extrai -

mos o seguinte : 
«Constou hontem insistente­

mente nesta Capital que os 
!S«K dr. Monlevade e Runiier 
eo chefe da es^çào Jnudiahy 
Paulista, haviam apresentado 
a Atra demissão dos cargos que 
ocoupam na Companhia Paus 
lista o que o sr. dr. Antônio 
Prado declarou. que nada 
decidiria, deixando ess* in­
cumbência ao inspeetor go-
rtíf da Compauhia, sr, dr. 

.Torres Neves». 
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"REVISTA DE ENSINO" 

Recebemos o n° 5, anno. 
IV, da Revista do lin$ino, bem 
redigido orgam da Associação 

Secçâò alegre 
O amor ó uma 

icuiKiuuoigau.ua «aawoiugwi per?R08ll q u e faz perder O-ShiA 
^ r ^ n t e do Professoraio Pu* x eiúe e n rei,0u>o. S ™ 
WÍCO de S. /'awfo !A . blico de S- /'awfo 
O presente numero como 

os demais que temos colloc-
cionado, está esplendido ; vem 
repleto de boa collaboraç&o, 
e traz ura bellwsirao retrato 
do dr. João Kopk, illustrado 
educador. Na sua secoão En­
sino cívico hterarario dá o 
retrato de Tiradentes. 

E' mais um exemplar que 
honra sobremaneira, a impor 
tante associação que o editou. 

peça IO VA? 

J)s novos..gjsllos de diversos 
YgJUT-M. *<*r&n lançados na eir-» 
culaeâo em começo do ultimo 
trimestre domando. 
Foram já approvadas as Cha­

pas com os desenhos e os dize 
rès dos sellos sendo devolvidas 
à «American Bank Noles Com-
pauy», de New-York, as ult1-
mas provas, afim de ser tira-
da e remettida para o Rio to-
da a emissão: 
Os retratos e osvaloies dos 

novos sellos serio difiuitiva-
mente os seguintes: 
Aristides Lobo. 10 reis , 

Benjamin Constam, 20 reis ; 
Pedro Alvar >> Cabr.il, 50 reis, 
côr verde ; ai mirante HHuardo 
Wamlerdodk 100 reK verme­
lho carmi n ; marechal Deo> 
doro da Fonseca, 200 reis; 
azul , jnareon d Floriauo Pei­
xoto». 300 reis'; j\vV Fruuefltg 
^2Ê_Mo£aüs», 40 , dr. Campos 
vSa|leat 500 rejs ; dr7l\prIrTgue,s 
'Alves, 7»0 reis. 

O sello offic l trará o re­
trato do \r UTJÍISO Penna e 
será das cores verde e araa-
rella, 
O sello <le r ixa devida oon* 

tiriuará i o » numero no 
centro. 

— Que tal é a 
— ReguUr, . . 
— Comedia ou drama? 
— Drama. 
— C o m o acaba ? 
— C o m um casamento 
— Fnlão è tragédia, me­

nino ! 

Entre amigas ' 
—Minha filha, quando che 

gamos aos quarenta, acabam* 
se quaM sempre os galanteio* 
do sexo forte... • 
—Percebo. Quando chega­

mos aos quarenta, os homens 
põem-nos de quarentena. 

Um indivíduo tratando dè 
adular um deputado. 
— O senhor tora muito ta-

lento e dentro em pouco 
cheg;trá a ministro. 

—Não, homeie, não possuo 
merecimento para tanto. 
—Qual não. Olhe que ou­

tros mais burros que o senhor 
têm sido. 

Um comuiercianle diz a um 
caixeiro ha pouco entrado 
para sua casa ; 
—Oiça ci\ : Ha três dias 

que n tomei ao meu serviço e 
vejo que ê tá sempre a dormir 
— Julguei que 4^^HK}dava 

leste modo. O seu auuuncin 
nos jornaes dizia : «Precisa se 
le um oaixeirò que n&o 
tenha mais de dezesseis ana 

nos. Dormirá na bqa.y 

Junho firoximO pira p«o(S 
der-se á eleiçfto do um Bena-

• jdo e três deputados ao Con 
doença 'ert48Bo do E tado para prêen-

ento df*s va^as que se 
m com o fali 'cimento do 

Igrucin ÍVreira d:» 
Rocha e as r torneias dos 
drs. Washington I u z de Sou* 
r», Joaquim Augusto 'o Barris 
Pente ido e João Nogueira J« 
gna^íbe, o competindo h eA' 
Juízo providenciar d" «ecorijo 
eom o decreto n. '20 do o de 
Fevereiro de 1SO2, convoco 
os 2" e 3° Juizes de Pa/ 
deste di*h'ict » cidadãos Krau 
cisco Brenln 11 beiro e Aquellu 
Cícero de Oliveira, ay-diu como 
seus immediato- em voto*, 
para comparecerem no dia 31 
do oorren'e, ás nove horas 
da manlnT em cartório cies? e 
Juízo á R aSaitaRita n. oi, 
aim de se proceder a n -
meaçiío de p^smeúte e mem-

NOTAS E\l 

T9rmiaou 
praso para 

RttM>LHIMF!\T0 

a 30 de Abril o 

bros das ^ecções eleiioraes 
dest* districto que tem de 
pre-H r ao* trabalhos da allu-
dida eleição, cujas seceoes1 

íuuccionaríío no edifício da 
Gamara Municipal ao Largo 
da Matriz n. Io. Üut'0 sim. 
ainda de conformidade com o 
decreto já citado, con*ila os 
eleitores deste dwtrêtu, para 
comparecerem no referido d'a 
Ire* de Jjjnh > próximo futuro, 
era suas respectivas secçtles e 
darem seus votos, como de-* 
termina alei. F para o«n lar 
mandou expedir o pre-e>ntv 
edital, que vai publicado pela 
ime-tê nsa e aflixado. no luçar 
do costume. Ytu 23 de Maio 
de 1906. 

Eu Braz Ortiz, escrivão 
de Pa? o escrevi. 
Dr. Antônio C. SilM Castro 

o recolhimento e 
troco <las notas de 100$000 
réis da nona estampa, fili 
granada-, fabricadas cm Fran-
ça. 

Até o dia 3" de Junho serão 
.recolhidas todas as notas de 
500 réis da 2 * e 3 3 estara 
pas ; ie 500 réis, fabricadas 
na Ingiaterra; l$o00, da 6* 
estampa ; de 1$000. fabricadas 
na Inglaterra, de 2$ da 6 s 

e-^ e 805 eslampas , de 
fabricadas na Inglaterra ; 
5$ da 8 * e 9 * estempas 

Acnam-se também em 
colhimento as notas de 
fabricadas ua ingiaterra, 
a partir de 19 de junho 
meçarao a solTrer desconto. 

Morte ás PARASITAS com o 

RESTAÜRAD0R DO CA-
ELL0 —Vende-se no Salão 
Ristow 

n 
de 
re-
50$ 
que 
co-

Secção Livre 
]Urns Srs. Bardini & Filhos 

Estou para liquidar contas 
cr>m o meu patrão, e como 
fico-lhe devedor por motivos Vonhccimenio tiverem qu 
que VV. SS. «abem, peço-lhes 
terem a bondade pagar-me a 
quantia que me devem t* que 
VV. 83. mesmos mais do que eu 
podem calcular em quanto im­
porta. 
Acho melhor liquidar esto ne 

gocio amigavelmente, do que 
ser obrigado fazer publicações 
que de forma nenhuma seriam 
agradáveis a VV. SS. 

Aguardo suas ordens. 
ííá 26 de Maio de 1906 

Gilberto Bartolo 

EDITAES 
0 Dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro primeiro Juiz 
de Paz de^re disirieto de 
Ytú etc. 
Faz *aber a todos que o 

presente edital virem, ou del-
le noticia tiverem, que. tendo 
sido de-igiudo o dia 3 de 

O Douto:* José (C Campos To-
ledo, Juiz de D reito desta 
comarca de Ytú, ele. 
Paçu saber aos que o pre­

sente eddnl virem <HI dellc 
Duj 

do designa Jo o di * vi«te e 
oito, (28) «Jo corrente, ás onze 
h »ias da uiaidiá.p -ra in4allar 
a segunda sessão ordinada do 
Jury (lesta eoniarcajto correu 
le* anno qi;e trabillwuá em 
di ts consecutivos e <|ue lennv 
procedido de eonformuide eom 
••rtií; « 47 rlcj I>ec. n. 123 de 
lOde Dezembro de 1892 ao s ir 
teto dos jarados <|ue devem 
servir namesma se^ão, furaiti 
SorlOadON OS 8egUÍUl» S ei Ia-
<Iãt> : 

Ângelo de Alnrnria \ 
Antônio de A Sampaio 
Anlouio C da S. IlasTD 
A: lindo Lopes de Oliveiii» 
Benjamin A. Antunes—^* 
Rseehias da Rosta ' (idvào\ 
Luclydes Joaé Lihorio % 
Irancseo E de oliveira ( 

9 Franci co C de Almeiila t 
{{) Francisco de A Ferraz 
11 Iraneis o P MeuJes Illllv 

13 Francisco Gaspar \ 
li Herrnano Englor V 
15 João Evangelista de Quadros^ 
16 JOÍK» Pedro Correi ^ 
17 João Baptst i de M. Sampaio 
18 Joaquim Lop^s 1'ínlieíro 
19 Joaquim Rodrigues- SeckleC * 
30 José 1. do A. Campos ^m>^ 
2L José Xa\ ler da Oosla 
'á'â José de Camargo Couto. * 
23 José Victorio de Quadros \ 
24 José Elias C« Paciieeo (Dr.) 
25 José Ferraz de Toledo 
26 José Manoel ne Abreu /^r\ 
27 Laurentifio B. (le Camargo 
28 Leoncio de Queiroz (Dr.) 
29 Luiz de Camargo Pe.... ado\ 
30 Manoel F. de A. Prado % 
31 Mario Fonseca 
32 Níc;mor de Â. Penteado !>« * 
3^ Oscar «le Toledo A. Pnfcto 
34 Tedro de Paila L. de Dano** 
35 Rmulplio Pereira Mendes ^' 
36 ttodolpho A. de Sentia \ 
37 Vxeíiie de Sampaio Goés Ĵ  

SALTO 
38 Joso 2ernardea de Oliveira >\ 
39 Luiz Dias da Silva 

LVDAIATUBA 
40 Antônio E. do Amaral 
41 Benjamin Ç de A. Coelho \ 
42 Fellipütá Nery C. Tlichoa . 
43 João Paulo Guimarães 

CABKEUVA 
14 C#ezai\ode Almeida Camargo \ 
4 * Juvenal de Freitas Fcrr- % 
46 Leonel da Silveira *J'wacs 
47 Luiz <ia Almeida Silveira " 
48 Miguel B. de Castro I 

A todos os quaes e a cada 
uni de pôr si envido a com­
parecer no dia, lugar o hora 
acima desiiínad >s, e emuuanío 
durar Ésess|o s o b ^ ornas da 
lei, si faltacem. OuTfy^win fa< o 
mais saber que para ê ** se-
acham-se preparados para en­
trarem em julgamento os pro­
cessos primes afti#uçaTeis im 
bue Não rèos Casemiro Fonsee.-, 
e Oclavio Cioff. E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos os interessados mandei Ia 
vrar o presente para «ei affvs 
xado no logar oo costuuie e pu 
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesU cidade de Ytú, 
aos oito de Maio de mil noic* 
cenlos e géis, Eu, Lupercio Bois 
ges escrivão interino do lurv o 

D 

egcievi conferi e subscrevi. 
José de Campos Toled* 

Conferido, 
O Escrivão inlenmv 
Lupercio Borges 

Annuncios 
No dia 8 de maio, terça feira 

uma pistola Browuing (vulgo 
rtvôlvcr mauser,) de a<;o OK>-
dado, na e»trada de Ttú a 
Salto, gratifica-se com M a 
boa quantia a quem •atre^r 
nesta n^dacçao. 

Vende-se uma casa sita á, 
.rua da Palma, a* II.—Uifor-
f HHH,IÜC" com o director de^ia 

ií Franciscodí* Toledo Pachecotfolha. 
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u u n t;i,i :A 

ateste ****i&8S 
ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA 

Dr. José Piedade 

i 
$Z« Arluii, Pires & Cniuli 

Patrocínio de causas eiveis, 
ífc^ com<ucrciat-$ e criminaes, e m 1. 
'52 e 2- instâncias; defesas e aceu- . 

^ • X sações perante jbry.ím qualquer ^ V j 
ÍJUw comarca do estado; procuratonoí ^ A -

nas repartições publicas, empreí 
tini os hypothecarios. cobranças; 
tado mediante honorários raodi ii- !S. 

attende a chamados, qualquer |K« 
hora para serviços aa policia. 

ESCRimviílo ; 
20— Rua do Quartel —20 

[Das 11 ás • ' ' 

BEWDENÇÍA 
34— RUA VHKIDIAKA —54 

THLHPHONK ,6»5 

8. PAULO 

estaurador do cabello 
BESCOBERTA OE RAPHAEL SCACÍ6TA 
0 melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório Chimico do fcg, 
tado e approvado pela Junt* 
de Hygiue de *ào Paulo. 
Único eespecifleo efíicaz t 

iafallivel contra as 
PARASITAS, t \SPAS e a 

QuEDA 1)0 CABRLLO. 
Garantem reau liado com piei o n< 

ratamento. 

VE.VDE-SE UNICAMENTE no 

HkLhO 
MSTOW 

L OMMISSARIOS 

toeias, 
Feridas e focençcs. 
I nfto resistenn ar, ENGI;ISNTO SMV 

ffo, preparaoo por Granado ã 

j A' venduem todas as pi 

j macias e drogarias. 

^ m ' ! sfinadoFGs de piano 
; Os abaixo a^igí-cidos, iífl* 

I B ] i i d e r e < # o t elecrrn'!,Míl,,res e, "*«'*«*'"•<* •* 
•» * * ~ magos, lendo de retirarão j • r 

^ jeatea -o dia-. rfesto c-da^e. 
P j previnem as exuma fumiua. 

£>lxieo^Vll 1 * J JFt E 
Recebem café e outros geneio* nacionaes á 

com missão e prestam conta de venda a 

vista. 

íjue precisarem de *eus servi 
ços, avisarerasn oa no nHotel 
do Braz». 

Fazem trabalhas de concer­
tos com a maior perteiç&o. 
{garantindo a durabilidade dos 
| mesmos, pois applicam mate-

Especialidade em oenda de ca/às lial ,le i'riBeira q^^^e. 
Ytü, U de Maio de lfOft 

João Damy & Filho. baixos 

Negocio a venda 
Vende se um negocio I eu 
[ryguogado. i n rua iti 
G minere o. pr« prn dad» 
le Josó Cerrano. O m< tiv< 
!a veie'a i icomtnodo d( 
saúde tUi v prietar.u. Trata 
s«s tw o mesmo. 1—2 

IfU 
B ronchtte, cfnfluen \za 
Cedera cora & uso do Anti-

Catharral (cardus benedicfcos) 
de 

Granado & Comp. 
42, rna Io. de Março, 12, Rio 
de Janeiro. ,e nas principaes 
pharmacias e drogarias do 
Brazil. 

w. 
'^flr. S. StUíheiros 

dd consultas e attende 
á chamados a qualquer f§^ 

ie A 

hora ns. 
^ 4 Largo da Matriz' 12 !S£ 

P O s Advogados ^/rft 

UriUL C S&MPftll -Ç 
J8Í8M&RTIKS BE M JUHÜR 
H-FBKE^HRUZ-

BscRIPToBlt: 
TATESgA DA SÉ N. 6 

S Paulo 

^hospbaturia 
Neurastaenia 

Use» a Kola granulada, 
gli/cero phosphatada* de 

GRANADO & COMP. 
Rua Io. de Março, 12 
R i o de «Taneiro 

e nas principaes pharmacias r 
drogarias do Brazil. 

Casas a venda 
Vende-se duas casas boas 
uma sita ít rua do C<$ramerci< 
n. 65 e òütr^á.ruà das Fio 
res. n. 51, 86(ídò ambas bem 
construídas e 90Opift&$ para 
família. Tara tratar com a 
proprietária, Antonia Augusta 
Martins. 

^ DR. GRACIAEÍO DE S. GERIBELL« m 

4â . • , 1^ 
^ Tem sen concuuono A rua ^ 

dft Commtirclo N. Í15, 
junto A PHARMACIA SOUZA, CIA (|| 

Vende ^e um piano em per­
feito estado. f*ara tratar coífi 
Joflo Damy, na rua <!a Palma. 
junto ao grupo escolar, ou no 
Hotel do Braz* 

- K -

fiEHCADO Quarto n\ 3 T T ü 
NVste qua; o as Kxmas. familíaa encontrarão va­

riado sortimenio de conservas nacionaeg o 

tétraíígeirãs, ;« preço nunca visto 

Vela Braüleir* (maço) ' lf 200 
Manteiga M Galloiii (kil'j) 9\Çw* 
Fructis em calda, ivacional (lata) 70t 

t « a poitugueza « 1.40'* 
Camar9ew « 1 700 
Leite condensado « i .Ooo 
Hervilha « LCOo 
Mortadela Coloml ini « pequena 8Go 

« c « grande 1 .?ftii 
Tamnras e^peciaes < 1 mo 
Ameixas pretas « l.íWO 
Sardinha Dinamarca . « 8<'0 

C assim nauitos artigos a preços de admirar 

E' para facilitar a crise 

jorge Brosciani leito 

OFFERECE-SE 
U m a pessoa com longa pra 

tica de machlnisla, para raa-
cUina de beneficiar café pre 
fere na eona liogyana. 
Cartas e inlormaçòes, ne*hi 

RedMCCfto. 

Vendc^íe seis» casas, á rua 

do Patrocínio, *Ab os ns. 5, 

7, 0t 26. 2S e 3d. 

Infcrmações com Oro^iiobo 

Caneiro. 
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